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A pi-o IÓSito dos 

°'_RECENSEAMENTOS'' 
ELEITORAIS 

Quasi todos os jornais têm chama-
do a atenção de quem de direito para 
as graves deficências descobertas nos 
recenseamentos eleitorais. 

Nada mais injusto, e nada, mais Ia-
mentavel do que as eliminações inten-
cionais devidas, porventura, a funcio-
narios recenseadores que procederam 
de má-fé. - 

Desde o momento que se recorre 
ao sufrágio directo, desde que se orga-
nizam recenseamentos eleitorais, é de-
ver de todos os funcionarios recensea-
dores cumprirem as disposições legais, 
não recenseando quem não seja eleitor 
e não cortando dos recenseamentos 
aqueles a.quem a lei concede o direito 
de votar. 

Pelo facto, porem, de não estarem 
agora recenseados em todo o pais muitos 
de aqueles que pretenderam votar, se-
rá licito considerar traidores, eivados 
de má fé e ódio á Ditadura. Nacional, 
todos os funcionarios recenseadores. 
dos concelhos em que se verificaram 
essas omissões? 

Vejamos: 

Funcionarios recenseadores, assim 
designados pela ' lei, são apenas os 
chefes das secretarias das Camaras 
Municipais. Mas não são os 111ncio.-
na-ios recenseadores, que podem as-
sumir a responsabilidade .dos erros qúe 
contiverem os recenseamentos, Dorque 
a sua missão é apenas a : de dirigir, 
dar instruções, elucidar sobre todas as 
operações do recenseamento eleitoral. 

Em cada freguesia constitué-se uma 
comissão incumbida de elaborar o .re-
censeamento eleiroral. Essa comissão 
é formada pelo presidente da Junta de 
Freguesia, pelo regedor e por delega-
do do administrador do concelho. As 
listas do recenseamento feito pelas co-
missões paroquiais são remetidas ao 
funcíonario recenseador, que élimiiia 
os mortos que porventura estejam ins-
critos, em face da relação remetida pe. 
lo conservador do registo civil, e acres. 
centa, nas listas do recenseamento, dos 
eleitores para as Camaras Municipais, 
os contribuintes que paguem ao Es-
tado e aos corpos administrativos, pelo 
menos, cem escudos. 

Cumpridos estes deveres,' os fun-
cionários recenseadores anunciam o 
prazo para reclamações, findo o qual, 
com, todos os elementós`rèmetidos pe-
las referidas comissões paroquiais e 
pelos chefes da's repartições públicas, 
relativamente ao seu pessoal, promo-
vem a organização definitiva do recen-
•eamento. ' 

Admito que houvesse funcionários 
recenseadores que, a torto e a direito, 
eliminassem dos recenseamentos ela-
borados pelas comissões paroquiais 
eleitores inscritos com 'todo o direito. 
Mas não reste a ninguem dúvida' de 
que a principal culpa das deficiências 
agora verificadas cabe a muitos de 
aqueles que hoje se indignam contra a 
omissão de eleitores nos recenseamen-
tos. 

Comissões paroquiais que nem os 
seus próprios membros inscreveram 
pessoas com direito de votar que não 
requereram a sua inscrição nem tive-
ram o cuidado de saber se estavam 

Rccc•sc••e•to eleitoral 
Já foi anunciado nos jornais que começou no dia 2 de'Janeiro cor-

rente o , periedo para a organisação do recenseamento dos individuos com 
capacidade eleitoral. ' 1 ./ 

Sabe-se que o recenseamento que no ano passado foi orgánisado tinha 
muitas deficiencias, que não estavam inscritos muitas centenas de cidadãos, 
neste nosso concelho, e muitos milhares em todo o paiz. 

Todos tiveram as suas culpas: os recenseadores e os não recenseados, 
pois que se tem verificado terem sido eliminados nomes de pessoas que fi-
guravam nos recenseamentos anteriores, sem se saber por quê, e não se 
inscreveram outros, porque decerto o não requereram. 

V de desejar, -e de esperar, que no recenseamento que,agoras começa 
a ser organisado, se não deem tais falhas. 

Todos quantos nos interessamos porque o recenseamento dos eleito-
res seja a expressão da verdade, devemos não somente fiscalisar a organi-
sação desse recenseamento como' promover que se inscrevam todos quantos 
podem e devem se-lo. 

R um serviço que está confiado ás Juntas e Regedores das fregue-
sias—e se umas e outras querem afectivamente servir a Nação, cumprindo 
nesta emergencia os seus deveres, esforçar-se hão por que o recenseamento 
dos eleitores da sua freguesia seja completo. Para isso, teem que fazer ins-
crever os capazes, os que a lei indica com competencia eleitoral. 

Assembleias houve, nas ultimas eleições, em que apareceu a' votar 
grande numero de pessoas que não estavam inscritas— e essas devem, ser 
agora as primeiras a reclamar a sua inscrição perante a Comissão recen-
seadora, da, respectiva freguesia. 

Antigamente, no tempo dos partidos, ou se riscavam aqueles'que não 
estavam do lado dó quem superintendia na organieação do recenseamento, 
ou se criava dificuldades á inscrição dos que pretendiam recensear-se': "1'•; 

Agora nao -há disso. , . Todo o cidadão em condições de o ser , deve 
inscrever-se, e todo o que estiver inscrito deve usar du seu direito de voto 
quando fôr chamado a votar. , 

Desaparecida a batalha eleitoral entre os partidos, ha..portugueses 
em luta pelo bem do paiz. T;,1,' L :n,_ 
a Assim ó nas eleições de deputados, e assim ha-de ser nas eleições das 

Camaras Municipais e nas das Juntas das freguesias. 
. • Hão-de ser sempre eleitos, estamos certos disso, os mais compétérïtes 
e os mais capazes de bem exercer o caro. 

E . porque assim pensamos que deve ser e o desejamos, -Insistimos 
por que o recenseamento em organieação seja completo --e, para isso, faze-
mos o nosso apelo a todos, para que se inscrevam no recenseamento, re11 
querendo, a tempo e horas, os que devem faze-lo. 

Aos funcionarios e comissões recenseadoras, lembramos que devem 
pôr todo o seu cuidado e escrupulo na organisação do novo recenseamento 
eleitoral. 

Os prazos já éomeçaram e, por isso, não se perca tempo. Trabalhe-
-se e empregue-se o melhor esforço. " 

E' na organisação do recenseamento eleitoral que .todos começamos 
a defender a,politica do Estado Novo e a cuidar do bem da Nação. 

Mário Silveira 

Arvore do.,;Natal, 
Linda, encantadora, irias sobretudo 

enternecedora e.ássás emocionante, que , 
fez vibrar a alma e os ,corações das. 
pessoas que a ela assistiram, fói a.fes-
ta infantil que na tarde de ontem se-
realísou no Recolhimento do Menino 
Deus, para distribuição das prendas do'• 
Natal ás crianças que naquele flores-
cente estabelecimento de caridade re-- 
Bebem 'o pão do corpo e do espirito. 

Eram aproximadamente 300 crian-
ças de ambos os sexos, em grande 
parte gente miuda, algumas de palmo 
e meio que, alegres e chilreantes como 
passarinhos em dia de sol primaveril, ' 
riam e cantavam a sinfonia do amor e. 
da caridade!... 

Que belo espectáculo aquele! Pena 
foi que esta festasinha fôsse feita tanto. 
,na intimidade e que não tivesse sido , 
anunciada para que todos, os que dão ,, 
e os que recebem, vissem o carinho 
com que são tratadas tantas centenas 
de crianças que frequentam as diversas.. 
obras de assistencia instaladas no Re-
colhimento do Menino Deus. ,. 

Quantas pessoas há nesta terra 
que não conhecem,,senão de nome, o,, 
que é a Veneravel Ordem Terceira de 
S. Francisco e quanto trabalham no 
campo social os que estão á sua frente!" 
E há energumenos que não só não• 

auxiliam estas obras, mas até malsinar, 
os que lhe dão toda a sua bôa vonta-
de e trabalho e por elas .tanto se sa-
crificam!! r 

São as `vozes... dos tais, que não 
chegam ao ceo... As prendas e brin-
quedos foram d•sirib'uldos p̀ela seguin-„ 
te forma: aos'bebé§ das Creches D.., 
Antonio Barroso (petizes) um par de. 
calções, um par de peúgas ou meias,- . 
um brinquedo e uma saquinha com,fi-
gos e rebuçados; as petizas tiveram um 
brinquedo, uma saquinha de rebuçados 
e uma peça de vestuario. l 
A cada uma das meninas do Patro-

nato: uin par de meias,, um par de li 
gas e seis. leáços. ,. 

A's internadas do Recolhimento uma, :! 
boina e um par de ,méias. ; 

Parabens, pois, ás Missionárias de , 
Maria que teem organisado festas tão 
lindas festas que a todos deixam as 
mais encantadoras impressões. . 

inscritas durante o prazo legal de re-
clamações, tudo isso tenho verificado 
neste concelho de Barcelos. E a muitos 
que se me dirigem indignados, eu te-
nho provado fácilmente que não têm 10 
direito de se queixar,' senão.'.. de 'si 
próprios. 

Nada fie precipitações, portanto, 
que se prestam •a juizos temerários. 
Investigue-se, castiguem-se os culpados, 
mas não 'se lancem levianamente cul-
pas sôbre todos os funcionários re-
censeadores, que podem muito bem 
não ter culpa alguma de que nos re-
censeamentos eleitorais não estejam 
inscritos muitos e muitos cidadãos com 
direito de voto. 

Barceips. 

Antonio P. Pires de. Lima 

(Funcionário Recenseador e Vice- Presi-

dente da Comissão Municipal da União 
Nacional) 

CIDADES'.;,E CAMPO 
., A Jaime Verde: 

Já viram por , acaso :.alguma vez, 
O' gente que a cidade há complicado 
Um lavrador, dois bois, ao todo três, 
Ao vir dum campo, pelos três' lavrado? 

C , 
Não viram, não !'.,seria insensatez.-.. 
Eu peço-lhes desculpa, se , os enfado; , 
O que eu lhes disse é nada p'ra ,,vocês. 
-Por, isso que a cidade é o Eldorado i 

Mas' isto' apenas tem, por fim chegar. - . . 
Ao que me impressionou, como convinha.. 
E dava um quadro que eu não sei pintar 

t 

Voltavam---direcção oposta a minha... 
,Um lavrador e uns bois, pela noitinha; 
De todo um santo dia a trabalhar!... 

Linda a-Pastora 

L4, J. :. . 

U' ; íx r 

JORISE VERDE 
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0 PrincIpc de Pciz pelo.. dr. Sarnuéf Mala 

Descansem, caros leitores.rNão pre-
tendo fazer, t; qui s;, or tgrgggostic<-• do 
juizo do ano návo quer em, $arcelos, 
entrou e forricé•ido,•#ëStivmiíte, ao 

8 
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E, agora, vamos para Birééló"s,dqüÉ,' 
por ser dia de feira, mete muito povo 
d+s arredores a comrtrar'ou a )•e:rider 
o€fabricado por suas mãos. 

som • da-~-musica-e'=foguetes,~-Para-tsso-l----°-•Esfrádâ' ilesimpediti ;• láigá; 'bem 
séria preciso ter a ciencia astronomica•tratada, nada se assemelha aos andor 
do orda.rd2,- Agua,óú, a ciencI4.ocu.lta -riais da •13eica, fique a, témivel Jttn.ta. 
dasiitiztrirrizás::e càrtõrríantés. NÏasltião• gosta'•è d spi:èzàr.•Cbrçre-se'á vontiádé 
O meu' horoscopo não_ tem nada de dá oda, com- §Sattsfaçao d6 motor,, que, 
transcendente ou sibilino: E' simples e á vistas da 1r&1a •,"sem obstáculo, se pãe 
concíso.como vão kvêr. ; r• i , .:._ ' a ,asna, no toro.de`cãó sôfrego diante 

propondo-me , fa.lar, da paz áos .ho!;.da comida. 
mensi, e ás, nações,,que,. nesta " hora e Os dezoito quilometras desaparecem-
neste. morr!ento, só pensam na guerra ' de um: fôlego: rJá ias.4 torre surgem ço, 

-A paz, caros teitorese gentilissimas 'mo senhoras dorias, escagdalizadas.por 
.leitoras; •.é, csem duvida, al melhor de: dma chaminé de iábrica que espaventa 
todas . as bençãos do, Ceu :;que, Jesus irra p,,isa(-em gln,.,orgu.lho de nova-rica,. 
Cristo-,,deixou na Terra aos homens deèLinnsaa rri.ültidãq.feirántq,áéstá; 
boa vontade. .. i) a â rliinhota Qo b'ef donaire que o-cromo 

Jesus; Cristo, pois e o simholo da não conseguiu vulgariíar -e a pintura, 
paz. Foi para manter a .paz, entre os de arte não 'eíogiou.'bastárite com'um 
homens e entre,as mulheres que, desde. cesti "güadrádo ,-à cábêça, ' de foro')°á 
a primeira .,hora do`. seu. Nascimento, e' graéiosa '' ëóïnó'• 6'utró• n' ãó"se_iopá em 
depois pela vioá fora até,á : sua morte,- Portugal. Todas o equilibrais sobre o' 
Ele, exerceu, péla, palavra e peto exem= cha`péu•rëËiondè«dridé èmergè o lenço 
plo; a paz e o perdão... - f" 'cor do milho na eira. A jaquetinha rei 

Paz e perdão! São duas virtudes •ònda, á• sairi. lis milho aberta;. cal-
sublimes ' que consubstanciam em si o Ganhar: lavados itendãoï sáíiente na `per= 
Amor. ná . nervosa;-, ela' aí..'vai;t,wportuguesi 

Durante a sua arida•ì mortal, isto é tostadinha, corada, maçã remeta a ace-
durante a . sua vida publica, a princi nar:e,a , rir á. tnuitot.agradecidat.eElen--
pai-e' constante. preocupação de Jesus 
Cristo, foi ensinar , aos ,•homens,o ca- ,E,,segue bem disposta,. a.-, folgar 
minha da paz ,que conduz ao amor. de :exp.andir a, natural ventura que, ifsaude' 
Deus e do proximo. _: permite. Mulheri de;ïPortug; l; do._povo 

Sempre e ide' todas `.as vezes: que r¡ativo,. sem'qualquer,,ppeira .de sala, L, 
Jesus. Cristo. tinha de, se ,;dirigir aos assim, alegre ;i como, as oútras da éspé-. 
homens;= as suas palavras de: saudação ''cie hurri2ilia,::. espalhadas ; pelo..ní.uttdo.' 
eram estas: «A paz.seja convosco» 'Momento é de preguntar o ►no=ivo da 

Mais ainda: Na. ultima ceia, que teve tristeza criada tno,ajuntarnento doi que 
com:.os Apostolo,, ao despedir se des= véstèni á'} moda' de ;Pari~; aqulló'qug 
tes disse-lhes,. r  a > _r . 1 momeía de -gente esçolhrd2. ar,: 

Deixo uQs . a minha pai,; a minha 1. Não 'queiramos entender o" motivo 
paz vps dou;, mas não ,como o mundo üe ta' ànho dèsvarlo, metido'rios'tíábitos 
vo-la dà,D S.;i i •:; , ii ?• : 'é custum'es, •ue•nât3' U' 1ograriamlíS. 

Parque seria que ó Mestre sauda ta A turba torna-se compacta; obriga 
vã, assim, os, :homens e •os seus pro- a S 2•<<•-à'sëgtiir devagar; para=`per 
prior' DS"scíp'u1òs?- '_'; " mjfir aos bezerros mirarem quem vai 

E', que, Ele sábia . sabe; que o .dentro .e de cá admirar a singularidade 
mundo' Sem jaz Eé 'a;antè Garr=ara dõ do apanágio que levam na.fronte:.e.dá 

• • E. < vontade de• acreditar, seja postiço., Chi-_, 
•ern'paz não pode Haver progresso 

mor,a7' "nem "materi.al.,A paz é um:dom 
de ' Deus. Sem' ela,os homens e as; na-
ções .' çonttivuarão. á., devorar=se' ,erra 

13 guerras de extre`rlinio, eíti lutas ; 
cidas, excitados pelo ódio dé' Caiin!  

,., t 
Serei' a','baz"dos povos;.sern paz 

dos lares;' sem""` a'pái ':das famiiizs, o' 
mundo continuará a ser um :covil de 
féras'e, at'terra'•regáda' com o sangue 
e lagrimas das Victimasl.. 

,Que todos os:homens se humanise'm 
,e ! se com penetrem.,•desta. máxima, 

cristã: -•A,;paz ,é••a maior e mais belà 
virtude qu.e'. pode •conco.rrer = para 'o 
progresso e felicidade das famílias e 
das nações.--••-• 

Com os olhos postos em Deus, na 
Pátria e na-Familia; desejamos 'a todos; 
.amigos e;in%migo,s,tum ano_ perene de 
paz, corporal e espiritual. 

.No R•CoffiM8H10 do DIBUIDO Do•• 
No proximo dominp,ó,''diá'de Reis, 

-realisa se no Recolhimento do Menino 
Deus a festividade em honra` dij iPa 
droeiro da casa, com ássistencia; de 
Sua Excelencia RevÚèndissima `o Se-
nhor Arcebispo Primaz,' que'chegará ás 
10,30 da manhã.` 

A's 11 horas principia'a-missa'so•• 
Iene, finda a final será` s̀ervido nó claus 
Iro do Recolhi inentó"úín jàntar-aos pn 
bres socorridos pela Sopa dos Pobres>, 
ás internadas do Recolhimento, ás 
creançns da Creche Dom Antonio-Bar-
roso e ás operárias do Patronáto.,•1' 

De tarde, pelas 16 horas, sermão 
pelo Rev.O Antonio, Ribeiro, Provincial 
dos Franciscános;=Tantum-Ergo e Ben-
ção do Santissimo Sacramento. 

solta' dè'tz'm comicó delicioso, a lembrar 
,os meninos com ano e meio, vestidos 
doe hdmeras._:em• ta,ide;,•de entrudo. 

Andará mascarada a._raça bovim 
desta região? Vá, que não eram, de 
todo, falhos de gosto os guerreiros an,' 
tígos;; que- enfeitavam • a• cabêça,; coai 
çhaveïhos desta 'env madura a :' 3k 

'a 
' Ferárïté a impónencia,'de galhó 
Lptad'a, no` Minfi'o, 4riâd 'dmirà que 

`os primitivo, 'se extasiassem e quises-
sem-imitar-lhes a perspectiva para in-
fundirem igual respeito aos adversá-
T1ÚS. r`s•`;,': ï, 'tsi)ii tr^ .•'+, filo#• ;.tA -;; f 

;. 
f r'A feira enche úm grándetteríeiro de 
lés a lés e mete de tudó. Rúas de Boçal 
ria páo' fresco,'trig;â-hlha,`•cá raã'as de 
guloseimas, canastras" cè "frïita;s;-sácos 
de féijõès;'teCidos; roupas ìi'e úsó; in" 
dustrias caseiras, bordados; lá apàrece 
um monte de sçafa'tes, que ' as,rapari' 
•-gas tra2em• `â cabeça e mais parecem 
"adorno""que ` utensilio ` de'-^uso vulgar, 
tão!belos qão de' forma' e harmo*piosos 
ria gracíli.dádc, do: corpo, que os•leva.., 
E, agora„ aqui. c;•tão umas coifas de 
pau- pinho, que; diiein proprias para 
serviço de lagar.e apetece, escolherp;ira 
v ïõs dé flôr'es. 
hf Se houvesse artistas, que nestes mo 

tivos, conseguissem ,inspirar;se, talvez 
que, ,Uma, vez 'por outra, nos livrassem 
dos hórràres,que trazem na retina, co-
lhidos ein_França, Alemanha e America. 
Tem, tánto.,que.,'vër úma.fèira-do Mi-
nhó;ianto,.quc•za,prender de côres„e 
;fprinás; deãn5 q gestos, que é, pena 
faltarem",os;;; r,rtistas, criadores, que, os 
aproveitem' comó lição. Se aos bem 
dotados, désse'tim`à véiiéta; de tino e de 
irltelige,nci encoi•frariam ,'' manancial 
ábun4ante• para cóinr,•)r um e, 1 o`quë 
i?ós quadraria ì-á•,féiçã(;.".preferivel ás 
farçadas,'qu&lórige',vãb ànrendeí ,">•, ,J 

Para meditnï'e cspremeua imugiria-' 
` ão,r`o lugfi`r oferece èstiníulo a' quem 
possua engenhar Nás' pedras'talhadás; 
na paisagem e na figura; a beieza cor-
,fe abundante, -conio:o curso do Cav,14, 
.do, que• pressa, , ena, venia, ao Castelo 

frágéni maior que a de üm adulto re- dos antiggs,condes.•gl ,i, , {,, P;, 

t 

Assofao,:-R.  rì... 
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Foice„em•16 dei Ja;jeiro .de . 1884,que 
em Barcelos se "inaugurou uma dessas 
taro utei's comó siinpatic' s associações. 

Ha, póis;-,51 ''ànós que ,o $ rviço "de 
incendios neste' cõn'cellio lhë'foi entre-
gue, tendo,-sabidg;,,•empre desempe-
nhar-se desse encargo por forma a nun-
ca sofrer justificados reparos e antes 
merecer frisantes demonstrações de 
aplauso:e reconhecimentos • ¥•N 
4 Ainda últimamen e, por. ocasião da 
comemoração das"súas «bôdas de oi-
ro»; essa Associação viu os seus servi-
ços galardoados com a rara e alta con-
decoração da Torre e Espada, confe-
rïdá pelwGoverno daÍNação, com me-
dàltïas de oiro, pela Camara Municipal 
e pela Associação Comercial, e com si-
gnificativos actos de apreço e conside-
ração dispensados por grande numero 
de colectivídades congéneres. 

Justissimo.,.,é, ppr isso, ;ue,9 seu 
51 ° ániversarrnl ,r.a•ugaua!;. no `próximo 
dia 6,`''ejá comemorado"c*o ígnamen-
te, emb&á sém musicá nem -foguetes, 
paxá"'que"'rís ininaúadiis receitas asso 
ciativas possam ter mais util aplica-
ção, mas dando-se completo cumpri-
mento•ao tam•restricto como significa-
tivo tradicional programa: 

Missa, apelas 11 horas, na Matriz, 
com'àssistencia da dírecção; corpo acti-
vo; honorários e auxiliar, sufragando a 
alma dós'socios falecidos; 

iRomagem-. ao cemiterio, no fim da 
missa,- como tiomeiiá;ém aos bombei-, 
ros mortos; e 

Cëiâ dê cònfrãtèrnisáçáo, pelas 19 
horas, no edifício social, para a qual a' 
inscrição está a cargo' do'ajudatite sr. 
Frederico Carvalho.' 

)•A'I'RES DUARTE 
} MEDICO 

jl Ex Assistente da Matiimidade de Coimbra 
PARTOS=CLINICA.' GERAL 

:;i,:•, 11. . 111. 
Consult.:•L. da Porta Nova-Tel.: 109 

(Das: 10 ás 12 horas) , 
Resid.:—Rua D. António Barroso, 42 

Este número foi. visado pela 

Comissão de Censura 

Esponsaes 

Pelo Snr. Dr. Miguel'Fonsecar foi 
pedida em casamento para seu primo 
sr. Miguel de Matos Graça, a mão da 
ex.ma sr.' D. Maria Luciana Ribeiro de 
Azevedo Teixeira da Fonseca, gentil fi-
lha dos snrs.'Dr. Teotonio José da Fon-
seca, Conservador do Registo Predial, 
desta Comarca e, dç, sua ex.m" esposa 
snr.e D. Maria do Carmo Ribeiro Lima 
de Azevedo Fonseca. 

PORTUGAL NO ESTRÀNGE00 
Um impartante artigo sobre 

as finanças portuguesas 

4 PARIS, 21—Sob o titulo: «O exem-
plO de •ortügaly -•a' < Ãction»•pub.,iça 
u 11 importante artigo,-,assinado por J. 
i Ihcecq_ue., dizeu.d0... o seguinte:, 

=As eleições .portuguesas realiza-
,ram-se eót•Wnl'aior calma.cportugal, 
áutrora um dois países finais turbulen- 
to's,rriipr,&a► voltás'coin'lutas.,de par` 
{ido é onde' a"s' crisés''sé`súcëcliãm ás " 
crises; recuperq'ü, graça'S a um regime;; 
inteh16ec tes e for{e, `em que'a `acção se ` 
exerce em maior eseal.a, do que a pa-
lavra, o equilíbrio e a estabilidade que 
há mU1tó'lhe'faltavani. 
A contiriúuarno caminho por onde, 

'felizniente1 enveredou; este pais, relati-
vamente pequeno, pèlo lugar que ocupa 
na Europa,, ruas tãd grande pela ,`tia 
glorioaa historia, pelo brilho da sua 
lingua e do seu pensamento, péla ex-
tenSão das suas possessões extra-euro-
'peias, será dos primeiros a conhecer 
uni'novo periodo de' prosperidade. 
O povo . português; que tanto so-

freu das rivalidades entre políticos, 
ávidos, fios males do parlamentarismo• . 
e do ',cáos que eles engendraram, as-
sistiu "` sem pesar á narcotização desses 
direitos j)oliticcs, cuja exercicio se tinha 
revelado incapaz de assegurar-lhe a' 
tranquilidade e a paz interna, que tão 
nèces5arias' lhe eram. 

1. Por 'enorme maioria de votos foi 
aprovada lima constituição que reduz 
em proporções consideráveis os poderes 
dó Parlamento, tirando-lhe, sobretudo, 
ó direito de se opôr aos actos governa-
mentais; sendo, além disso, metade da 
assembleia, doravante, eleita pelas, cor- 
porações. Assim foi dada confiança a 
dois homens de autoridade, cujo de-
sinteresse e dedicação á coisa publica 
sobejamente está demonstrada: o general 
Carmona, Chefe do Estado, e dr. Oli- • 
veirà Salazar,` presidente do Conselho 
de Ministro.,' e ministro das Finanças. 
', Este, 'seguro do 'apoio do general 
Carmóna'e do Exercito,pôde, de ha sete 
anos pará cá,trabalhar sem inquietações 
na rude tarefa do saneamento das finan-
ças portugueses,obtendo resultados que 
ais maiores nações podem ' considerar 
com certa inveja, 

SOCIEDADE 
,7 llìtlaersários ` 
►, Fazém anos 

Amanhã o sr. Arnaldo Miranda. 
' Dia, 6---as sr.8s D. Maria Constança 
Pereira de Figueiredo, D. Maria Delfi-
na Pacheco Leite Rodrigues, e- o sr. 
José Ferreira Lemos. 

Dia* 7—a sr.e D. Maria Beattiz Car-
doso e Silva. 

Dia 8—os srs.: João Carlos Coelho 
da Cruz, José Casimiro Alves Montei-
ro,. Emidio Joaquim Rodrigues, Manuel 
Candido da Silva Correia e João Pe-
reira da Silva Correia. 

CONTRA A MARIOLA 

Durante o ano de 1934 foram vã-., 
cinados na,Delegação de Saúde 4.32ó 
individuós„sendo 1.915 vãrães e 2.405 
femeas:' . ,. 

;Vocações sacerdotais  

Sua Eminencia, o Snr:, Cardial Pa-
triarca, na Ordenação, geral do dia 22•. 
de Dezembro, findo, conferiu, ordens de 
presbytero aos rev.08 Antonio Mendes 
Serrano, antigo aspirante da Escola 
Militar, José da Costa..Falcão, antigo 
alutio'do, Instituto Superior de'Agrono-
mia, Drs,. Gabriel Ribeiro e'Tamai de 
Aquino Miranda; medicos e Dr. José 
Gracias, advogado e antigo Delegado6'1 
do Ministerio Publico. 
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DONATIVOS 

Natal de 1934 

Para o Recolhin•ento do Menino 
Deus, dos snrs. 

José Pereira da. Quinta,, l k. ,de ale-
tria e 1 k cie assucar: 

Manoel Pereira da Quinta, 1 caixa 
de aletria, 1 caixa de figos e 10 k. de 
assucar de 1.". 1, 

Tomaz José de Araujo & C.-, 15 
k. de bacalhau, 15 k. de figos e 10 k. 
de assucar. 

Francisco José de Sousa, 1 garrafão 
de vinho. 

y Simplicio de Sousa, 1 k. de café. 
Manoel de Araujo Coutínho, 1 raza 

de batatas e 1 raza de castanhas. 
D. Iréne Garrido, 4 boroas, pães 

de trigo e 10$00. 
D. Guilhermina Carneiro da Fon-

seca, 20$00 ' 
D.'Carlota Saldanha, 50$00. 
Dr. Domingos de Figueiredo, 50$00. 
Anonimo, 1 saco de farinha Seruy. 
Anonimo, 100$00. 
Anonima, 8 k.. de figos, 2 k de re-

buçados e 2 k. de avelãs. 
D. Elvira Moreira, 1 raza de milho. 
João Duarte Veloso, 32 duzias de 

meias. 
Um amigo das crianças, 20$00. 
Antonio Joaquim Ferreira, 200$00. 

«SOPA DOS POBRES» 
Dr. Joaquim Paes de Villas-boas e 

esposa, 1 raza . de batatas e 1 raza de 
feijão. 

Tomaz José de Araujo & C.e, 15 k. 
de bacalhau, 10 k. de Arroz e 10 k, 
de assucar. 

Menina Fcrnanda Beleza Moreira, 
20$00. 

D. Elvira Moreira, 1 raza de milho. 
D. Iréne Garrido, 4 bordas, pães 

de trigo e 10$00. 
Para a Arvore do Natal das Crianças: 

Conselheiro Dr. Sã Carneiro, 50$00. 

Dr. Aurélio Lãrnela_ 

De visita a sua Família, com quem 
veio passar as Festas do Natal, esteve 
entre nós este nosso patrício, distinto 
médico e ilustre membro da Comissão 
da U. Nacional em Celorico de Basto. 

Doutor Elisio de Morara i 

Para visitar o sr. Dr. Aires de Faria 
Duarte veio terça feira a esta cidade o 
sr. Doutor Elisio de Moura,.sabio ca-
tedrático da Universidade de Coimbra. 

f 

A França está a fazer denodá-
damente a política do vinho, es-
forçando-se por resolver, ou pelo 
menos atenuar, a crise de super-
-produção. 

Para isso estabeleceu por lei as 
seguintes medidas: 

a) Proibição de novas planta-
ções, excepto para consumo fami-
liar, ou repovoamento normar das 
vinhas; 

b) Proibição da venda dos pro-
dutores direc(os, constantes de lis-
ta a publicar; 1 ,': 

c) imposição aos viticultores 
com mais de 10 hectares de vin' a, 
de arranques parcelares; determi-
nados por uma tabela progressiva; 

d) proibição, imediatamente 
aplicável, de pôr à venda- vinhos 
produzidos por híbridos e em es-
pecial, põr determinadas castas; 

e) Finalmente, aumento das 
penalidaJes contra a venda de 
vinhos anormais. 
No país ha algumas medidas 

idênticas decretadas. Mas ficaram 
no papel, e cada qual continua a 
fazer o que entende. 

Do «Diário do Minho» 

NATA OFICIOS 
Ao senhor Gòvernador Civil de Braga foi dirigida ha 

dias uma carta ... •anonirna--escusado seria, dize-lo--onde 
se pretende ferir o brio dos signatarios e de todos aqueles 
que dirio gem neste momento a política e a administração de :. 
Barcelos. 

0 heroico e destemido barcelense que assina ' « um nu-
meroso grupo "de BarcelensesA não pode, infelizmente, con- 
tar com a justiça que merecia e que cada um dos signatarios 
lhe aplicaria, seio que previamente surja perante nós, reves1' 
tido de personalidade individual devidamente responsável. 
Mas longe de nós esperar que se desçubra ... quem mostra 
tanto medo de ser descoberto. 

Esta nota,ofieiósa não é dirigida a'ó' cobarde que mise-
ravelmente nos préténáéu'ferir agora`. Não seria este o tra-
tamento digno para.queal, por se ocultar, béin nióstra ` pre-
ver o tratamento.que para eonsi6o `adÓ•tariarriós, se não se 
ecultasse. 

Esta nota é dirigida para aqueles que, por vaidade, am-
bição,, traição,ou deslionestidade querem, através de tudo, 
mandar (-m Barcelos. 

A todos esses, hoje t1, sernl)re, temos a dizer: 
1.°— Os postos de dirigentes locais da politica e da Ad-

rtlinistração que nos forain entregues, aceitamo-os com sa-
crificio, pira cumprimento de, um dever e core o desejo de 
servir as ideias que norteiam o Governo da Ditadura Nacio-
nal e os inter•ésses de Barcelos que nos foram confiados. ' 

2.°—Engrlanto ocupai mos estes postos, estarrlós a 
servi-los, e não a servir-nos deles. Nessa ordem de 
ideias, e •itende'nd() aos saerificios que nos impomos a cada 
instante para o seu boro desesipenho, muito ter•iamos a lu-
crar se outros nos substituisseni. 

3.°-Enquanto, porém. o Chefe do Distrito pretender a 
nossa colaboração franca e leal, e nos patentear a confian-
ça e consideração que nos tem mostrado até hoje, ao servi-
ço nos manteremos,' indiferentes a calúnias, a infâmias, a in-
trigas. . •. e a segredos de café. 

4,° , Entretrl.nto, podem os classificados uivar á lua, 
p(,r'quf,, nós seguiremos o nosso caminho, sem desvios nem 

R paragens. 

Joaquim Pais de Vilas-boas— Presidente da Comissão de Iniciativa 
,e Turismo 

(tdéiio Carvalha Marinho dá, Silva—Presidente da Comissão Muni-
cipal da União Nacional 

Miguel Gomes de Miranda -= Presidente da Comissão Administrativa 
da Câmara Municipal 

Francisco José Monteiro Torres—Administrador do Concelho 

Recenseamento Emilitar 

Todos os mancebos que até 31 de 
Dezembro completaram 16 `e 19 anos 
de idade, são obrigados, durante o mez 
de Janeiro a ir á Camara Municipal, 
declarar que chegaram á idade de ser 
inscritos no respectivo recenseamento 
militar. i 

Igual obrigação teem os pais ou tu-
tores de quem dëpendam os ditos man-
cebos; que se encontram naquelas con-
dições. A faita de cumprimento na lei 
importa a multa de 200$00 a'500$00. 

1 

Religiosos Capuchinhos 

Já se encontram nesta' cidade três 
religiosos franciscanos da Ordem Cá-
puchinha, que se encarregaram do cul-
to na Igreja de Santo Antonio, que em 
pouco tempo será um centro de pieda-
de nesta cidade. 

Pensam crear, dentro de breve tem-
to, 'um seminario, para formação de 
Missionarios para as nossas colonias. 

Oxalá não se faça demorar tão pa-
triotica obra. 

CONSOADA AOS POBRES 

No Recolhimento'do Merino Deus 
foi distribuído a 160 pobres urro brido 
que constou de bacalhau, batatas e pão 
e a 71 pobres socorridos pela Devoção 
de São Bento, da Igreja do Terço, foi 
distribuído outro bodo constan e de 
bacalhau, batatas, pão e ovos. 

Bem haja quero, neste tempo de 
infrene egoísmo, se lembra, dos mise-
raveis. 

DR. ADIÉLIO MARINHO 
MÉDICO -

Consuitorio—Campo da Feira. 53 
Residencia—Rua Dom Antonio Barroso, 121 

Telefone 28 ' 

Cinema sonoro 

«O grito selvagem» é o nome do 
filme que no domingo, passará no 
«écrans do nosso Teatro. 

Filme inteiramente colorido e inter-
pretado por Eddie Cantor, o princi-
pal protagonista de «O toureiro á fdr 
ça», é um filme orgulho, e das suas 
melhores produções,-da United Artists. 

União Nacional' 
Reunião da Comissão Municipal 

A Confissão Municipal' da União 
Nacional reunida em 10 de Dezembro 
ultimo, depoi, de tomar conhecimento, 
de vario expediente, deliberou aprovar 
a constituição das seguintes Comissões 
de Freguesia da União Nacional: 

Freguesia da Silva—composta dos 
Srs. Sebastião Pereira de Brito,•Joaquim 
Gomes de Miranda, João da Silva, An-
tonio de Oliveira Machado e Eduardo 
de Souza. , 

.Freguesia da Lama—composta dos 
Srs. José Rodrigues dos Santos Lima, 
Zacarias Gonçalves Ralha, Manuel Gon-
çalves da Silva, Abilio Ferreira de Sou. 
za e Joaquim da Costa Carvalho. 

—Para preencher uma vaga existen-
te na Comissão Administrativa da fre-
guesia de Chorente, foi proposto o Sr. 
Antonio José Lopes da Fonseca. 

—Para Regedores, efectivo e subs-' 
tituto da freguesia de Aborim, foram 
propostos (os Srs. Francisco Ferreira e 
Antonio Barbosa Besteiros. 

Nas reuniões de 17 e 24 do mesmo 
mez de Dezembro, a Comissão ocu-
pou-se da forma como decorreu neste 
concelho • a eleição 'dos Deputados da, 
Assembleia Nacional, efectuada no dia 
16, verificando que este concelho cum-
priu, com merecido louvor, o seu dever 
patriotico, podendo ser considerado 
muito diminuto o numero de absten-
cionistas, que nas freguesias do con-
celho bem se pode calcular limitado a 
uma pequenissima percentagem. Tam-
bem tornou conhecimento de que foi 
muitíssimo superior ás abstenções, o 
numero das pessoas com capacidade 
eleitoral que nas assembleias compa-
receram para votar, não o tendo feito 
em virtude de não se acharem inscritas 
nos cadernos do recenseamento: Con-
siderando ' este facto, a Comissão de-
liberou recomendar o maximo cuidada 
na organização do novo recenseamen-
to eleitoral, procurando que todas as 
Comissões de freguesia exerçam `a sua 
actividade para que se evite a repeti-
ção dos factos que foram ,verificados 
na ultima eleição. — 

No dia 31 de Dezembro ultimo, a 
Comissão Municipal da União Nacio-
nal deliberou e aprovou a Constituição 
da Comissão da União Nacional da 
Freguesia de Galegos (St.e Maria) que 
ficou composta dos Srs. Anselmo da 
Costa Vasconcelos (presidente), Domin-
gos Gonçalves Salgueiro (Secretario), 
Marcelino José Pereira (Tesoureiro), e 
Joaquim Alves Pereira e Adelino Gon-
çalves Salgueiro (vogais) e deliberou 
propor a nomeação do sr. José Gon-
çalves Anjo para regedor efectivo da 
mesma freguesia. 

FALTA DE ESPAÇO 

Por absoluta falta de espaço deixa--
mos de publicar no presente n.° •o 
&Noticias de Barcelos» vario original, 
entre ele alguns artigos, do que pedi-
mos desculpa aos seus autores. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

.Executam-se com perfeição na, 

TIPOGRAFIA DESTE JORNAL 
—1% 

Rádio 

-1 1 

P H 1 L 1 P S 
O MELHOR- entre 
os MELHORES 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Representantes: 

MIRANDA & IRMAO 
BARCELOS 



1 
M• 

Frc n.oi.sco José.Monteiro,Tor- 
Á res, ãlrnim stradcïr . do 

Concelho de Barcelos:' 

I+,)q sáér, pr àelor• 
conhecimento dos interessados, 
que dçsde 1 á 31 'dle Jau éiro, de 
cada ano;,LLtoaos,, os e.str',angei-
ros (inclusiwi mbnte--  os aspa- 
nhois)`r esidëntes neste cónce- 
lho, devem apresentar .:na Ad- 
nlinistração e súbknOer`á'o=«vis-
to•aos, seus,bilhetes. de?1dénti-
dade,'•Titulos de Residenci;a, ou 
Certificados de Mãtr,•icula'T1,911- 
do se trata de esparihois. 

Por esse., « visto» será co-
bradà a importancia, és(,:-
15•00. . 

Sèndó 135, o,primeiro"a,no 
em que os espanhois p-•ss,:)ixn 
a- fazer a 'apresertação em'Ja-
neiro,, corno todos o &mWs 
estrangeiros; por concessão 
de Súa íExcelencia ó Sénhoe 
Ministro' do Interior, não será 
cobrada a impór'tancia rao'Q vis- 
toA, 5éíiáó aqueles ciij'o Certifi- 
calo de ,Matricula o apresrn-
t'arém cõrri datas compreetildi= 
das entre 1 ide Janeiro a 30 de 
Junho: de1934. Aos quê tive-
rem 'do. segundo semestre cie 
1.931É será aposto: o « vistc•• 
aratis,, que sé considera válído 
até Janeiro,& 1936. 

Barcelos e Administração 
'do ,Concelho, 29 de' Dezembro 
de 1934. .ï•. 

E eu, ' Antonio Pedrosa„ Pi-
res de Lima, chefe da Secreta-
ria o subscrevo. 

:, '. 
Francisco José Monteiro Torres 

Grupo I•depcod••lc üe Ar- 
tif•aria , dei Mo•ia••a 15 

C 

FDITAL , '. 
Por ordem filo M'inisterio 

da Gaárra é ' feito convite elos 
soldados serventes licenceados 
da classe de 4933 e anteriores, 
que tenham`bóm co'mpórtarrien 
to, para irem servir na Colonia 
de Macau nos termos do Decre-
to 13.309 de 23 de Março de, 
1927. 

As praças oferecidas vão 
servir por `4. arfo§ é`cóm o ven-
cimento dé,  28 0atacas e grati-
ficação. de, reádmissão a que 
tivërérrl aireitó, °alïmen'tá-ção ë 
fardamento_ por conta do Es-
iádo:° .. - - 

As, declarações".dos oferé 
cldos x ;teemgu'e dar, entrada 
neste Grupo,-, até ao dia 15 ide 
Jàneìrõ- próximo. o 
i` 

Quártei em Viana. do Cas- 
télo, 20 de Dezembro de -1934. 

O Comandante, 
k'* Cruz Azevedo t 

major 

"4n, .yC _.T ••M y• ' Avó «,..• 

Grupo 

.,rei ► ii; ,í T At 

C;onvúe aos Ártall ezros 

t í..Por. ordeip,s e •. IE 
Ministro dá Griérr•a e feito con- 
vite,aos soldados clar,U)$.n(1 ,Si-, 

s• • ' : K 1, 
rao  tua .fie licenco< ç•r s que 4ç 

se arn.joférécer-se ara es vir 
•;:, .. e. `. ,., a Z  

na cof onia ,rle Macau rao termos 
cio Decreto 1,3:309,' de 23 'de 
Uài'Ç' ó (de ' 1127, dáevé•ïçlq , as 
declar'açõés dós °que se ofere-
cerem, darem entrada .na Secção t.is #s •, 1. 
de Depósito deste Grupo até al), 
dia f5 de Janp.iro de. 1̀.935. - R , 

Os clue desejai,eip, ofere f 
cer-se, devem $atrsfaT.P,t' as se-
guintes condições: 

•,';.A) Não ',terem no,, seu ré-
gistó disciplinâ''r pênàs cu'jó so-
matório seja superior-, a 30 (fl as 
de detenção. „ I a 

Sereia julgados aptos 
por uma , Junt,a , réunid,a , no 
Hospital illiiif ar i Pt:in'ci )al •do 

F 

Porto. . t i 4 ! j ., ' . 41 
Qua> tél em Viana do Cas-

telo, 27 `de Dezerrrbró de 1934:. 
Pelo,Comandante,, 

Antonio Pacheco 

grupo üe D•f6za h81 hi Casta 
CIDADELA, I Der CASCAIS' 

Miguei Pereira Coutinho, Te-

nente Coronel de Artilha-

ria,  gorinandante do Gru-

po de IDefeza Móvel de 

Costa: 
A ,i , 
Faço saber que, pelo Mi-

nistério da Guerra,,é feito con-
vite aos soldados serventes 
desta, unidade, licëncéados e 
prontos da inste°ação de recru- 
tas ene 1933 ore ërn à" nos 

para µirem serv"ir,na Co— 
lónia de' Maëãu nos termos do 
Decreto n.°,+13°309 de 23 de 
Julho. de 1927. 

i;.) t 

Só são ae;eites os ofereci 
mentos dos soldados que satis-
'façam as seguintes condições: 

Ter bom' comportaiirênto 
militar;  
Não terem ainda servido 

nas Colónias; " 
Serem jiilcrados aptos por 
uma Junta Hospítar de Ins= 
ã 

0 transporte ara aIocali 
dade onde pfunció a ea Junta, e 
por conta dos oferecidos. 

Os , vencimentos a que 
teem direito, 'naquela Colónia, 
são os seguintes: 

28 patacas, álém das gra-
tificações a que tiverem di-
reito; alimentação e farda-

0 

CEL0S;' L. 

DA 

B A R C E LO     S (FABRICA DA GRANJA) • ELE •roNE 27—É~C.ELOS 
4775 PORTO 

, 
}E,SP'EÇIALiS.Á,DA. r,E147 t  

C A S A .'S' E• C• 0 fNr O M 1 C A• S 

Fornecimento de s o a 1•h io=s 
vigámél1to'S; cÀbricci>dc grClí5.C1( esqu'adri.as, 

_-$ 4••`M a teria , s de, construções, etc. 
ti,tl ;a•r,s ,•• i .-'• x•  .• r ̂•  Ï: Yr:é .?r ( . f:r.rf.:(: ✓ . 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

=MOVEIS tE DCOIZAÇ•JES 

,BARCgL.0 
Partidas de Barcelos`' 

..8,25 da rnauhïr 

--_ PRADO-, BRAGA 
  - --- Partidas ide Braga 

8,45 ida rnanhA 
11,10 d:c rr,•tt:h: i:t; r ► , 11.30,da,-inaiíhã (a 
1,`35 da,t(rde r.(a) .,•;+ 2,15 d'`a tàrde 
4 55' d;•'t,tril f.• .. , < : •, 5.15 ida tarde +.-t 

DO LARGO 'DA CALADA , r DA'RUA'-DOS CHÃOS, 

N. B,.--(n) K4ae carreirn.s n7o se efectuam aos domingos. 
tz• i. (,, 

t A: EMPREZA 

ol(I II •t•t•g •• ira ► Iliibeiáilo 

Pensão e Restaurante F Vinhos'Tintos e Brancos das melhores procedên-
'°`' cïas. Casa de banho e aposentos,,com todo o confôrto. 

Mercearia--Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços• 
Deposito e Revenda das afamadas. aguas minerais de VIDAGO, MEL-

Avenida Alçaides de Farra 
(Largo da Estação) 

•..BARCELOS Tel. 82 

MAÇO, PEDRAS 'SAL.GADAS .e SALUS. 

Cons + E. ulte a 'minha tabela de preços. 

Agencla da Companhia de,Seguros;«,A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português: Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

Vende-se 
t 

casa 'que' foi do 'falecido 
Còrli nlia(lor tM anr•el' G m e s' 
Fért•eirii'i1,í ` C.,Ósta. 

, r 

E situada na Campo de. 
José, com os .n.05 61.x, e, . 66. 

E' uma dás melhores casas, 
da cidade é tem rìm- grande 
quinLil c̀orri boas mirradas e' 
poçó..) ,,j 
, -reata se, corra o. solicitador, 
Manoel,de Faria. . 

'-P --x VOES 
,Vendem-se dóiscá ais' 

de pavões.: Informa o sr. João, 
Berna Airlo Ribeiro: 
. ., t .' t. 

A u tom, óvel F J A T 

,Modelo,520,,6 cilindros,em 
bom 'estado; ,,vende-se. Falar 
nesta ceda"éç•ró ou eoin o Zé do 
Aires. ,. 

•I' P'  re9tr"lo 
Lao José Novias —BARCELOS rg 

Automóveis de aluguer 
- Oleos e gasolinas 

ti" ,. , , , 

mento por conta do Es- 
talo. 
Quartel na Cidadela de Cas-

cais, 20 de Dezembro de 1934. 
0 Comandante, 

Miguel Pereira Coutinho 

1 

P•a•ua1 de Acc•o Ca[óli•a 
Monsenhor Lulz ,Cívardi 
D. Aires Ferreira (trod) T 

Livro indispensável para co-
nhecer; comprecisão, o grande 
movimento em marcha — a 
Acção Católica: ,,A' venda nas 
livrarias da cidade. 

Cástanlió eirr≥t toros 
Compra a Fábrica da Gran-

ja—Barcelos` -̀  

Piano vertical 
em bom estado., VENDE-SE. 

'inforrriações na'redacção. 

FURTA DO -MARTINS 
Advogado 

' RI a Barjona de Preitas 

I 

Advogàdó 

filhioNrou lrc O LIE 
Lago de y . José, n.° ,153 r; 

Consultas das 4tás 6 , 

ÈUROPEk 
COMPANHIA DE SEGURO, 

Séde-Rua Nova do Álmada, 64.1 

) LISBOA r"! 

Seguros cbntraincendlos 
» responsábilidá 

_•, de :civil } 
» acidentes de 

trabalhei 
» acidentes ind-

•. (:.k' viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Barealoe 

Alcides Ribeiro 
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Crvalhal, 24 

f 

'No passado dia 18, deu-sé ,um de-
s•tre em casa do sr. João Antonio 
Qrvallio,•caindo a cosinha, mas"feliz, 
r~nte, a essa hora, não se encontrava 
1 vinguem, o que obstou um desastre 
mito maior. 
—Dia 2, esteve de visita .em casa 

o sr. António J. Gonçalves, que há 
hstante tempo está de cama, o sr. 
ladre António Placido Fernandes da 
Silva, antigo paroco desta freguesia; 
tide. conta bastantes amigos. 
—Dia 22, caiu t'ambem ra cosinha 

ao sr. José Antonio Carvalho, não ha 
endo, porem, desastres pessoais. 
—Tambem no passado dia 22, se 

talisou o enlace mafrimonial do sr. 
Antonio Ferreira Jardim, rapaz estima-
o nesta freguesia, coro a sr.a Maria 
ce Vilas Boas, natural de Alvelos, on-
ce vão fixar residencin. 

Aos recem•casados desejamos, um 
fituro repleto de felicidades, no seu 
rovo lar. 
—Estamos chegados ás festas do 

1`'atal e Ano-Novo e por ,isso, já, que 
ro numero anterior o não fizemos,snu 
carros o «Noticias cie Barcelos», bem 
como o seu corpo redactorial, ilustres 
colaboradores e assinantes. 

—Nesta freguesia, guardam o leito, 
coin doenças bastante, graves, os srs.: 
P,ntónio J. Gonçalves, Luiza Alves, Mi-
cuelina Manata, Carolina Alves, João 
Luiz Maclindo e Rosalina F. Carvalho. 

Que estes sintam rapidas melhoras 
são os nossos mais sinceros votos.-- C. 

Creixomil, 27 

No dia 16 de Dezembro começa 
ram as novenas em honra do Meninn 
Deus. Estas terminaram no dia 24 do 
mês corrente, sendo muito concorridas 
pelos fieis que, apesar dos caminhos 
estarem intransitaveis, se levantavam 
ainda de noite para assistirem a esta 
devoção tradicional. 

—Encontra-se gravemente enfermó 
o sr. José Joaquim Enes, hábil- nego-
ciante de vinhos verdes, 

—Tambem a esposa' do sr. Manuel 
Luiz ' Gomes tem estado doente com 
um tumor na garganta. , 

—No dia 25 do corrente mês, a es 
posa do sr. João José das Eiras, pre-
senteou o com uma robusta menina, 

—Tivemos o prazer de ver nesta 
freguesia o sr, José Pimenta do Vale, 
farmaceutíco-ajudante em Barcelinhos. 
—No próximo dia 6 de Janeiro, ha-

verá nesta freguesia o leilão das ofer-
tas ao Menino Jesus. 

—Uma comissão desta freguesia 
tenta levar a efeito a festa em honra 
do Martir S. Sebastião, que se realiza-
rá no dia- 20 do próximo mês. 

As novenas começarão a 11 d,9 Jue-
le mês, sendo acompanhadas a harmó-
nio pelo antigo organista, sr. Manuel 
Martins de Sousa.—C. ,' t 

Silva, 29 

Riegrlas do r4atzl: Nas nossas al-
ceias, a onda materialista, com todas 
as suas côres modernisadas, ainda não 
apagou a tradição poetica-.e•santa da 
Festa do Natal. 

Seguindo a' lição tão cristã de seus 
antepassados, que em seus costumes 
patriarcais reuniam nos seus lares seus 
filhos e parentes, por aqui ,vimos al-
guns filhos desta freguesia, que por di-
versas partes se encontram na luta da 
vida. 

Vieram com o coração alvoraçado 
de alegria mostrar os seus ,vestidos no-
vos ou as prendas de seus amos, e ou-
tros vieram trazer as consoadas e al-
gum auxilio para conforto moral de 
seus queridos Pais. 

Abençoada tradição 1 

Bazar de prendas do Nataal: E' cos-
tume nesta como em outras freguesias, 
em que os recursos são poucos, reali-

Propaganda dos Vinhos Virdes 
Uma inip ortaínte reunião 

A convite do ar. José de Azevedo, 
presidente da Direcção do-Grémio do 
Minha, realizou-se, ontem, na. Asso-. 
ciação Comereial,'séde provisória da 
Comissão Distrital, do mesmo Grémio, 
uma reüni,-to que decorreu animada e 
com„grande .elevação para, se tratar 
da organização da venda. dos,, Vinhos. 
Verdes em Lisboa. < -

-Ao .iniciar os trabalhos, o sr.-D. 
Fernando Lindoso, presidente do Sin-
dicato de Braga convidou a assumir 
a presidência o sr. dr. Matos Graça; 
antigo governador civil . do distrito, 
que tendo aceitado; convidou a secre-
tariar os srs. dr.. Lspregueira, presi-
dente do Sindicato de Víana do Cas-
'telo, e Visconde de. Semelhe, do Sin-
dicato de Braga. 

Deu logo a palavra ao sr.,dr. Cin-
cinato da Costa, lente do Instituto de 
'Agronomia, que presidiu em Lisboa á 
realização da Semana dos Vinhos 
'Verdes. 

0 sr. dr. Luis Cincinato da. Costa 
afirmou que de há longos anos até á 
presente data pouco se tem feito no 
sentido de tornar mais conhecido um 
dos maiores valores na economia re-
gional de Entr,-Douro c Minho e his-
toriou o quanto se desconhece o vinho 
verde na cidade de Lisboa, Por isso 
é que o presidente do Grémio, do Mi-
nho resolveu. levar por,. diante a rea-
liza.ção de urriã, Sèimana'dt; propagan-
da do vinho verde naquela capital 
cujo exitn excedeu' n expectativa de, 
todos 'e da. própria Comissão Organi-
zadora a`que teve a, honra de presi-, 
dir. ' Assim se verificou que só no 
mês de, Junho ou no, mês de Julho do 
corrente ano entrou ,nia,is vinho ver-
de em. Lisboa do que em todos os prï- 
meiros nove meses (Janeiro a Setem-
bro de 1933). 

Nesse mesmo período de 9 meses 
esse consumo excedeu mais de um mi-
Ihlto de litros do que o de 1933. 

Depois disso todos a.nceiam ter bom 
e genuino vinho verde em Lisboa., que 
pode ser para rase produto um dos 
principais merez,dos e por isco é pa-
recer da antiga. comissão Organiza-
dora quí• deve continuar a propagan-

da iniciada em Lisboa um organismo 
de venda em que deve estar repre-
sentada a província. 0 Presidente 
ao Grémio do Minho dirá as condi-
ções em que essa participação se po-
derá, fazer., 

Insurge-se por fim afirmações fei-
tas na Liga Agrária do Norte, numa 
reünião que ultimamente ali se reali-
zou, pois até o antigo chefe ,do labo-
ratório da Comissão de Viticultura 
foi afirmar que 80 0[,, dos vinhos pro-
duzidos na região não são vinhos ver-
des. Pasma que tal afirme quem tem 
.manifestas responsabilidades em tudo 
,quanto ali se analizou de há uns oito 
anos a esta parte!! 

Na propaganda a fazer, tôda a re-
gião tem de colaborar e isso que o trou-
xe aqui mais ao presidente do Gré-
mio do Minho, sr. José de Azevedo. 

Deseja ouvir a opinião dos inte-
ressados que por certo apresentarão 
alvitres que poderão ser aproveitados. 
A seguir usa da palavra o ar. José 

de Azevedo, presidente do Grémio do 
Minho. 

Re- fere-se á realização da Semana 
dos Vinhos Verdes e diz como a pro-
vfncia se fez representar nesse perío-
do de propaganda.. Ele demonstrou 
que os interesses da província só se 
podiam defender convenientemente pe-
la criação de um organismo comer-
cial que adquira os melhores vinhos 
da região em conformidade com o pa-
ladar dos apreciadores do sul. Pelas 
experiências .realizadas temos a cer-
teza que o consumo está desde logo 
assegurado em grande quantidade e 
absolutamente. 

Fala, de organismos que já têm si-
do criados como adegas regionais, 
apontando os motivos por que elas 
vingaram: só com novas modalidades 
se podem alcançar os fins desejados. 

Para o organismo que é preciso 
criar tem havido já muitas ofertas de 
capital. 0 Grémio não tem tomado 
decisões sem que a Província se pro-
nuncie, para não cair nos erros apon-
tados, e para ter uma posição dentro 

Continua na 6, página 

ASSINANTES DO CONCELHO 

A todos os nossos amigos do concelho encarregados da, cobrança das 
assinaturas do nosso ,jornal, comunicamos que por estes dias vamos enviar-
lhes os respectivos recibos de fim de ano. Aos ' que ainda teem recibos da 
ultima cobrança pedimos o favor de os virem entregar, pagos ou por pa-
gar, para, assim podermos tirar os da presente cobrança. 

• 
A todos os assinantes, tambem do concelho, onde' ainda não temos 

pessoa encarregada, de fazer a cobrança, pedimos o favor de virem pagar 
ds Buas as3ilaa.tUr•as á tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 

zarem-se leilões de prendas para com 
o seu rendimento o Rev. Paroco adqui-
rir roupas ou objectos de prémio, a 
distribuir pelas criancinhas da Cateque-
se no começo de movo ano, e que são 
estimulos e beneficios que as crianças 
jamais esqu cern.• 

Estes bazares estiveram regularmen-
te concorridos em dias do Natal e Do-
mingo seguinte e devem continuar no 
dia do Ano Novo e dos Santos Reis. 

Devem todos que possam concor-
rer: uns com as suas ofertas e outros 
com a bolsa recheada para fazerem os 
seus lanços. 

E' um dever. 
A doutrina cristã é o melhor com-

pêndio da Civilização. 
—Em góso de ferias estão entre 

nós o quintanista de Direito' Dr. Luiz 
Brito e seu irmão José Maria Miranda 
Brito, , terceiranista do Sènainario dio-
cesano. 

—Parece que o .novo ano nos vai 
trazer melhor tempo' e bem preciso é 
porque as sementeiras da época estão 
muito atrazadas. 

No mês de Dezembro foi sempre 
um inverno rigoroso. 

Fazemos votos para que o novo 
ano, que está á porta, para todos seja 
de ielicidades sobretudo para o bom 
,povo dos campos, e l.lue uni sol bendi-
to venha aquecer seu corpo e dar-lhe 
forças para todo o ano regar a terra 
com o suor do seu rôsto, e fecundá-la 
para sua boa sorte e para bem da ri-
queza Nacional.--- C. 

Campo, 29 

Apesar do tempo chuvoso que fa-
zia, decorreram cheias de, alegria e sa-
tisfação as tradicionais festas do. Natal. 

Nestes dias de júbilo e bênçãos sem 1 
número e,nota mais bela e impressi.o= 
nante é a caridáde, ,tantas vezes esque-
cida, mas agora tão santamente posta 
em pratica em favor dos mais necessi-
tados. Podemos,, afirmar afoitamente 
que não houve lai, entre nós, onde a 
miséria entrasse na. noite de Natal.-
Era verdadeiramente consolador ver os 
pobres, aos grupos, a acarretar para 
suas casitas as esmolas que, por toda a: 
freguesia eram distribufdas,,em diversos 
géneros. Tambem o nosso bom amigo 
sr. Félix Barbosa, mais uma vez se. 
lembrou ,dos que precisam, encarregan-
do o nosso rev. Paroco da distribuição 
de uma avultada esmola em dinheiro 
aos nossos pobres. - 

—Já se encontra quasi restabelecido, 
da enfermidade que por algum tempo 
o reteve no leito o nosso presado ami-
go sr. José Duarte Vale. 

—Tambem se encontra livre de pe-
rigo a sr.a Angelina Carvalho, cujo es-
tado chegou a inspirar sérios cuida-
dos.—C. 

Chor ente, 30 

Os eleitores desta freguesia soube-
ram cumprir o seu dever de bons por-' 
tugueses, indo á urna no passado dia 
16, mostrar a sua gratidão ao chefe da 
U. N.—Salazar. 

Só apenas se obstiveram uns cinco, 
por que ainda esperam o Velho Mes-
sias, e os outros que faltaram dois 
eram falecidos, e os restantes estavam 
ausentes. 

Honra, pois, a todos os nacionalis-
tas desta ' freguesia e,. em especial, á 
Comissão Paro`quial.da U. N. 

—Encontram-se entre nós, em goso 
de ferias, os briosos seminaristas desta 
freguesia, srs. Leonardo de Oliveira 
Faria, estremoso filho do nosso amigo 
sr. Manoel,Leonardo de Faria,,,estima-
do prpprietario desta freguesia e Presi-
dente da comissão paróquial - da U, N. 
e Luiz de Oliveira Brito, filho _do sr. 
António G. F. de Brito, estimado co-
merciante. { 

—Amanhã dia 31, estarão na nossa 
Igreja confessores para ouvir de confis 
são todos os irmãos da confraria> das 
Almas, instalada nesta freguesia. 

Esta confraria é muito sntiga e ri-
quissima em indulgencias, e conta 
muitos irmãos não só nesta freguesia 
mas ainda mais nas seguintes: Geeral, 
Pedra Furada, Goios, Courela Carva-
lhas e Chavão. No-dia 1,; terça-feira, 
haverá comunhão que, costuma ser 
muito concorrida e a respectiva festa. 
0 tesoureiro, este, ano, é o sr. Ma-

noel Lopes da Silva,,antigo regedor 
desta freguesia. 

—Lembramos ao, sr. tesoureiro do 
Senhor, Albino da Costa, para expor 
ao público a receita e- ,despesa, visto 
até aqui não o ter feito. E' bom que 
essas contas cheguem ao conhecimen-
to de todos. - C. 

Fragoso, 31 

0 Natal dêste ano foi assinalado, 
por uma larga distribuição , de consoa-
das . aos pobres,da freguesia, Foram , 
contempladas nada menos de 55 fami 
lias pobres por outros tantos bemfêito--
res que de boa'vóntade' corresponde 
ram ao apeio do Pároco e porísso me-
recem fartos louvores. i 1 

Cada um encarregou-se dè'mandar 
a consoada ao pobresinho qúe lhe fo-
cou em sorte. Parece-nos uma forma., 
muito pratica desde garantir a consoa-
da a todos os dobres, principalmente-
envergonhados. Este ano ainda houve 
descontentes por não. chegar _para to-
dos—o que nos anos futuros não acon-
tecerá se todos os bons filhos da terra, , 



U.0 pagiw4 

No próximo sábado, no Gil Vicen-
te, realiza-se um serão de arte em be 
neffcïo do Recolhimento e Asilo do Me-
nino Deus, promovido peia ex.m' sr.a 
D. Maria ' Amélia.Teixeira, ilustre Di-
redor'a da tzvï5ta PORTUGAL FEMI-
NINO», que fará unia conferencia `sob 
o titulo '•SINFONIADA CARIDADE». 

Na verdade; aquela ' ilustre senhora 
é incansavel na sua bendita cruzada 
em favor' dos desgraçados- São inu-
meras. as festas de caridade promovi-
das por sua excelência, que está sem-. 
pre pronta ã enxugar uma lágrima on-
de quer que ela exista. Foi ela quere 
sugeriu e entusiasmou a nossa conter 
ranea ex.ma Sr.a D. Maria' da Glória 
Vieira Duartè'pará esta - festa oferecen-
do logo' o seu valiosissimo concurso, 
constituindo-se a comissão 'de que fa. 
zero parte"as ex. mas senhoras D. Maria 
do Carmo Bandeira, D. Maria do Car-
mo Faria Torres, D. Maria do Carmo 
Màrtins e D. Maria da Glória Vieira 
Duarte: 
Ò programa, que vai a,baixo' publi-

cados é atraente, devendo chamar ao 
teatro grande concorrencia, não só pe-
lo prazer espiritual de umas horas bem 
passadas mas tambem pelo auxilio que 
vão prestar a uma casa de caridade 
tão simpatica como é o Recolhimento 
do Menino Deus, que alberga 58 crian-
ças, alem das outras obras de assis-
tencia ali instaladas, sob a direcção da 
Veneravel Ordem Terceira de S. Fran 
cisco. 

PROGRAMA 
l.a Parte: 
Canto. ,Coral pelas educandas do 

Recolhimento do Menino Deus. 
Algumas palavras—pela Ex.ma Sr.a 

Dr.a D. Julieta Maria da Silva Barbosa. 
Sinfonia da Caridade—Conferencia 

pela Ex.ma SuliD, Maria Amélia Tei-
xeira, ilustre Directora.da revista « Por-
tugal Feminino». 

2.a Parte: 
«Minuete» (de Haydn) - pelas 

Ex.-as .Sr.as: D. Fernanda Elisa Gavi-
nho, D.• Maria do Carmo Martins, D. 
Maria Constança Figueiredo, D. Maria 
Emili.a. Torres, D. Maria Humberta 
Gonçalves_, e pêlos Srs.: Alberto Gui-
marães, António - Brochado Pedras, 
Francisco Brochado Pedras, Joaquim 
José Martins C.' Soares e Mario Viana 
de Queiroz. 

Versos—«Duas cartas», « Abando-
no»—de Maria Amélia Teixeira (filha), 
pela Ex.ma Sr.a D. Maria Laura Araujo. 

Piano--«Sonata»—op. 27 N.O 2 
adágio (Beethoven) e • Fantaisie» (Schu-
mari), pela Ex.ma Sr.a D. Maria Hum-
berta Gonçalves. 
t 1 «A.ldighieri Junior» (Eduardo Garri-
do), pelo sr.' Marcelo Serrão da Veiga. 

Versos---«Namóron (Júlio Dantas), 
pela Ex.ma. Sr!;' D. Maria Madalena F. 
Gajo (Fervença). --

3.a parte: 
«Motivo 'de` Marivaux» (Júlio 

Dantas), péla Ex.ma Snr.' D. Maria Ma 
dalená F. Gajo (Férvença) e pelo Snr. 

Adminíst.r 1g,ão do Concelho 

Comemorando a Festa do Natal, o 
sr. administrador do Concelho, fe a 
distribuição seguintes, verbas: 
3.600$00, para o Reco!hiinento, sendo 
1.000$00 para a ceia e jantar dos.po-
bres e 600$00 paia a covinha dos mes' 
mos; 1.100$00 para o Asilo•de riváli 
dos e de igual quantia para a Creche 
de Santa Maria 

.RcetIfieaçaao... 

Já depois de impressa a notfcia,sô 
.bre a festividáde-na Igreja do Recolhi-
mento do Menino Deus; fomos infor-
mados de que o Senhor Arcebispo 
Primaz não 'pode cámparecer, tencio-
nando -visitar aquela casa de caridàde 
quando vier presidir a uma reunião do 
clero do arciprestado. 

'BOAS-r E5 AS - 
t, 

Temos recebido inúmeros cartões 
de Boas- Festas, de numerosos amigos 
e assinantes, que muito agradecerios e 
retribuimos. 

Joaquim José Martins C. Soares. 
.Versos--A Musa em férias1) (Guerra 

Junqueiro), pela Ex.ma Snr.' D. Maria 
Laura Araújo. 

Piano — «Rouxinol» (Listz) e « Se 
-enata» (Vi ina da Mota),_ pela Ex.ma 
Snr.a D. Maria Ámélia'Teixeira. ; 
. Canto— «Prólogo» da Op. Palhaços 

(Leoncavallo), pelo Snr. Marcelo Ser-
rão da Veiga. 

Versos —«O Gato» (Afonso Lopës, 
Vieira), pelo menino José António 
Faria Tôrres. 1 , 

Versos—&A fume-no,Ceará» (Guer. 
Junqueiro), pelo Ex.mo Snr. Visconde 
da Fervença. 

4.a parte: 
A peça em 1 acto, que obteve 

em 1919, o 1.» prémio no concurso de 
peças daquêle ano,original de La Dou- 
na Veilata—«9 DE ABRIL». 

Distribuição: Manuela-- Ex.ma Sr.a 
D. Fernanda E. Gavinho, , . 

Rosa'— Ex. ma Sr.a D. ' Maria Mada-
lena F. Gajo (Fervença). , 

Joana (criada) Exa=la Sr.a D.' Al-
merinda Lei-nos. 

Avô—Snr. Marcelo Sérrá6 da Veiga. 
Martinho (criádo) Snr. Alberto' 

Guimarães. 
Ginástica Ritmíca—pelas educandas 

do Recolhirneôto do Menino Deus. 

Os aconipan lia ni" ntos"ao' piano se-
rão gentilmente executados pelas Ex.mas 
Snr.as D. Maria . do Carmo Bandeira 
Ferreira é D. Maria Árriélia Freitas.' 

Direcção do bailado, a cargo da 
Ex.ma Snr.a Dr.a D. Maria Leonor Va-
longo. .. 

Contra regra—o Sr. Artur Guima-
rães Junior. 

Ponto—o Sr. Antônio José de Sou-
sa Costa. 

Direcção cénica, a cargo do Sr. Dr. 
Domingos Figueiredo. 

PROPAGANDA ®O 
'VINHOS -VERDES 

a Continuado da 5.8 página 

dessà sociedáde. Só P pode fazer des-
de' que obtenha os fundos necessários 
para constituir uma quota. Para os-
ta quota lembra+ a contribuYç4o, por 
il•na só vez, de um escudo por cada 
pipa da colheita deste ano. 

No plano do Grémio, todos os., lu-
cros anuais reverterão, em favor da 
própria Província, porque seria apli-
cado na abertura de novos estabe!e-
cimentos de propaganda. `_a 

Adesões . 
Terminou dizendo esperar ,̂que os 

Sindicâtos presentes se pronunciassem, 
sobre êste assunto. • ,;.-a 1 1 11 

Isso fizeram os srá. dr.Manuel 
;Mafques, vogal concelhio' dá C. Ú 
Viticultura, dr. Francisco Pinta, de-
legado do Sindicato de Fàmalicão; 
dr. Pires de Lima, delegado-" do Sin-
dicato dê, Santo Tirso, D. Fernando 
Lindoso, presidente do Sindicato de 
Braga,, e tambem ,o sr. Ga,sp<ar. Couto, 
delegado da Comissão de' Viticultura, 
do Porto. 

Foram unanimesem aplaudir cora 
entusiasmo a ideia, louvando a acção 
dó Grémio do Minho, pelo que tem 
feito a favor da regiRo, e prometen-
do todos o apoio a esta iniciativa,. 

Os Sindicatos lembraram aihd.), 
que sendo mínina a contribuição'vo-
luntaria proposta, se ádmitissem, da-
queles que o podessem fazer, maiores 
quantiás. 

0 sr. dr. Matos Graça encerrou a 
sessão, louvando a forma brilhante 
'como tinha decorrido. 

Uma audiência do Ex.mO Prelado 
Depois da reunião os srs. dr. Ci-

çinato da Costa e José de Azevedo 
foram acompanhados pelo sr. dr. 
Braga da Cruz ao Paço Arquiepisco-
pal apresentando ao Ex.mO sr. Arce-
bispo o ,plano desta' organização. 

S. Ex.a Rev.ma ouviu com o ma,-
ximo interesse a exposição qúo lhe 
foi feita e aplaudindo a iniciativa, 
prometeu para ela o seu apoio, di-
zendo que rccoinendaria o assunto aos 
revs. parocos das freguesias, para 
que estes o auxiliem numa acção 
combinada cora os Sindicatos. 

A passagem ao arpo 
A passagem de ano, foi festivamen-

te comemorada nesta cidade. 
A. rapaziada.de Barcelinhos, saiu se 

bem com o cortejo luminoso a que 
meteu ombros. 
O cortejo percorreu,as principais 

ruas da cidade, acomparhan.d.q-o uma 
numerosa assistericia. 

Na rua. notava-se grande movimen-
to e as janelas e sacadas por onde o 
cortejo passou, encontravam:se reple-
tas de pessoas. 

—A-pesar-da animação nas ruas 
ser grande, pena, foi que nessa noite 
pairasse uni denso nevoeiro que obri-
gou muitas pessoas a ficarem retidas 
em casa. 

úlía de hornènagern 

Pela Ex.ma Sr.a D. Maria do Carro 
Bandeira Ferreira, delegada- da revise 
«Portugal Feminino», . e na :sua res', 
dencia; é oferecido no próximo sabad 
5, ás 16 horas, um chá de liomenager, 
a Ex.ma Sr.a D. Maria Amélia, Teixeira 
ilustre directora da mesma revista: 

—Agradecemos o convite.: 

Assemb'icia Earcelense 

collvoe]*cc;á€• 1 
!Nos termos idos Estatutos 

convoco-a assembleia geral.do• 
Ex.` Só(,,Ios desta , cólectivl-
da`tle a reitr)ir-s- no edifício so-
cial pr,1as 21- do próximo 
dia 1,1 (10 corrente,' a- fine-dar 
tratar dos seguintes assuntosi 
Di-,cessão a' aprovação de con. 
tas do exercício findo e eleiçã(. 
de novos corpos gerentes pare 
o exercício Iine,diato. 

Não corrrp•tr ecendo neste dia 
núniea-o leorz►l de sócios fica des. 
de .lá convocada a Mesma as• 
seii•bei<,.l der,}l perra o dia 18 
do corrente. 1 

Barcelos, 3 de Janeiro de 
1935. 
O Presidente da Assembleia Geral 

Miguel Gomes de Miranda 

C0nV0ea•,a0 
flava os fites designados no 

art.° '1.9.° dos respectivos Esta-
tutos (discussão e aprovação 
pio balariço geral relativn ao 
-ino de 1934), é convocada a 
.•sse►rlhleja Gr-r• il dos sócios 
dal SINDICATO AGIUCOLA 
DE BA 1WELOS a retinir na 
séde social, no dia 24 de Janei-
ro corrente, pelas Ili horas, fi-
cando desde já convoc«da para 
a quinta-feira dia 31, 
a mesiria hora e no rrresiÌio lo-
cal, quando no primeiro dia 
não compareça número sufi-
ciente de sócios,--m1.` 21.° e 

4.° dos referidos Estatutos. 
Barcelos, 2 de. Janeiro de 

1935. 
O Presidente da Assembleia Geral 

(a) Miguel Fonseca 

mesmo ausentes, tiverem a boa vonta-
de de se associarem a esta caridosa 
iniciativa. 

—Escrevo esta ao som das «Janei-
ras» , que os rapazes andam por aí a 
cantár' a- todos os lares , por ser ano, 
melhor, ano» e tambem para encher a 
sacola. Agora mesmo, ali de frente, á 
porta da venda, estão eles cantando ; 

Viva lá Senhor José 
Aqui estão os seus amigos 
Venha-nos abrir a venda 
Dê-nos um quilo de figos. 

Não percais tempo, rapazes. 
E até ao' ano, se Deus quizer. 
--=A todos quantos trabalham no 

«Noticias de Barcelos ,, desejo um ano 
venturoso.e próspero.—C. 

Vila' Cova, 31 
Guarda o leito e com impertinente 

incomodo, o sr. Antonio Gomes da 
Fonseca. 

t►gora a carreira que faz o cór-
reio entre Barcelos e Espozende, ser-
vindo-se de carro ligeiro, nem passa-
geiros leva. Cosumou-se o que nos 
parecia` impossível: num momento em 
que tantas terras deste lindo Portugal 
conseguem melhoramentos, nós por 
aqui v;,mos perdendo do pouco que 
fruíamos e vinha de longe. 
A ultima résteá de esperança temo-

]à nos serviços da Comissão Distrital 
da União Nacional, a nosso favor, pois 
sabemos que para ela apelou a sua 
congénere concelhia, a instancias da 
paroquial. 

—Ha muitos anos que esta fregue-
sia era sede dum partido médico, com 
residência do respectivo médico. Por 
aposentação do' saudoso Dr. Mendes 
do Vale, passou a freguesia a ter a con-

sulta do médico do partido, de 15 em 
15 dias. 

Esta consulta era concorridíssima 
de pobres. Pois ha mêses que até 'es-
ta nos falta, apesar de ser outra a von-
tade expressa de Salazar. Andamos 
com pouca sorte... 

Santa Eugenia, 1 . 
Com um principio de gripe foi obr!-

gado a recolher ao leito, na passada 
5.1, feira, o nosso respeitavel paroco 
Rev.O Antonio Miranda. A sua doen-
ça chegou a inspirar alguns cuidados, 
porein, devido á intervenção rapida ,do 
sr. Dr. Adélio Marinho, ilustre clinico 
dessa cidade, as melhoras principiaram 
a acentuar-se, estando, por isso, livre 
de perigo. Grassou, tambem, ha tem-
pos, com intensidade, nesta freguesia, 
a varíola (bexigas) não havendo, po-
rem, vitimas a lamentar. 

—Deu á luz uma robusta criança 

do sexo masculino a esposa do nosso 
amigo'sr. Antonio de Carvalho, empre-
gado no Caminho de Ferro, encontran-
do-se mãe e filho, felizmente, bem. 

Teve, tambem, o seu bom sucesJo 
a esposa. do digno empregado da Cã-
niara'Municipal, dessa cidade, sr. Cris-
tino Gonçalves da Rocha. Os nossos 
parabens. 

—Com grande brilhantismo, reali-
zou-se no passado dia 25, nestá fregue-
sia, a festa ao Menino Deus, havendo 
missa solene acompanhada de musica 
e sermão, e sendo orador o rev. Aba 
de de Alvelos. Esta festa foi precedi-
da das costumadas novenas, que fo-
ram muito concorridas. O tempo me-
lhorou coro a aproximação do novo 
ano, que desejamos seja feliz para to-
dos os leitores do nosso « Noticias»--
orgão nacionalista e oficioso neste con-
celho.—C. 


